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Sobre a actual ituação teém 
passado bem terríveis negru- 
mes, toldando por completo o 
ceu azulino das suas doces es- 
peranças, de vida longa e des- 
afogada. 

Não se conhece da historia 
governativa do paiz, quem mais 
se tenha afundado nVm ridícu- 
lo extraordinariamente funam- 
bulesco, a pedir musica de Of- 
fenback. 

Não consta. 
Governo como o actual, que, 

desde que subiu aos destinos 
do poder, se terá guiado por 
um caminho de loucura c de 
imbecilidade governativa, rene- 
gando todos os seus princípios 
e promessas, jámais houve,tan- 
to mais para registrar e sentir, 
quanto c certo que, no estado 
actual das cousas portuguezas, 
se imoõe a txlas as conscien- 

-áas, -onde se guardará ainda 
uns lampejos de patriotismo, a 
necessidade de se abandonar 
por completo a politica de cam- 
panário, as ambições dps apa- 
niguados e a fúria doentia d^s- 
sa ãlluviáo de parasitas que 
cerca as facções politicas para 
se locupletar á custa das misé- 
rias da patria. 

Nunca houve governo ássirá! 
Em doze mezes de poder, 

nem uma só medida de alcance 
econ rnico ahi tem apparecido, 
e, aberto o parlamento, o que 
se vae succedendo é a indicação 
drám rebaixamento profunda- 
mente triste, significativo dVm 
enervamento enfermiço, para o 
qual não d fácil encontrar re- 
médio salutar, cautério enérgi- 
co. 

Peregrin lu-se pelo estran- 
geiro em busca de alguns mi- 
lhares de contos. Todas as en- 
tidades do nosso pequeno meio 
financeiro percorreram as pra- 
ças da Eur opa em busca, do 
ambicionado remedio para o 
viver despreoccupado do go- 
verno e os emissários volve- 
ram com a resposta negativa, 
tendo como despedida os arti- 
gos de descrédito nos jornaes 
financeiros mais considerados 
das nraças europeias! 

Noticibu-se a conversão, es- 
tudòu-se, remodeloú-se, rc- 
mendou-se e esse parto melin- 
droso do sr. Ressano Garcia 
veio apenas indicar que este 
estadista tão considerado fóra 
da governação, pelo seu talen- 
to 'financeiro, na pratica, não 
passa de uma mediocridade e 
que nada pode esperar o paiz 
do seu valor intellectual. 

O chefe do gabinete, corá a 
sua mbnomania reformista,tem 
lançado nas cplumnas do 'Diá- 
rio ' fornadas de decretos, res- 
tabelecendo comarcas, refor- 
mando serviços policiaes, c de 
beneficência. 

E que resultados benéficos 

surgiram d'essa nova organisa- 
ção? 

O restauramento concelhio, 
trouxe apenas aggravamento de 
despezas, procurando-se com 
essa restauração anichar cerca 
de mil empregados de varias 
especies! 

Da reforma da policia, lan- 
çou-se mão de todos os pro- 
cessos que elles tanto vergas- 
taram na opposição, e para cu- 
mulo dunna estouvada remo- 
delação aproveitou-se a opinião 
d'um homem que o sr. Jose 
Luciano, pelo seu orgão na im- 
prensa, insultou, escarrou c 
chicoteou asperamente! 

Da reforráeca da beneficên- 
cia, creou-se novos aggrava- 
mentos, isto é, inventaram lu- 
gares remunerados á custa da 
miséria dos indigentes e da 
philantropia nacional! 

Estas e outras medidas de 
alcance ecouomico são as que o 
actual governo considera de 
maior vulto para o resurgimen- 
to do thesouro! 

Agora está aberto o parla- 
mento, são passados mais de 
3o dias, e nada se tem discu- 
tido de valor, chegando os par- 
lamentares a pedir ao governo 
que lhes dê alguma cousa de 
estudar e anprovar! 

Os ministros desapparecem 
das bancadas das duas casas do 
parlamento; pede-se a sua com- 
parência e elles passeiam dos 
seus gabinetes para o paço, 
como se alli estivesse o reme- 
dio para tamanhos males! 

Nunca se viu situação tão 
deprimente, iTeste momento 
doloroso que a patrií atraves- 
sa. 

E para complemento de toda 
a sua obra nefasta, chega a au- 
dacia a falsificarem-se docu- 
mentos, a sonegarem-se quan- 
tias fabulosas, para, passados 
dias, depois de uma violenta 
refrega, declararem em plenas 
camaras que foram laosos ty- 
pographicos e necessidades de 
momento, que obrigaram a 
empenhar clandestinamente os 
poucos recursos do thesouro. 

Pôde ser mais dolorosa a si- 
tuação que se atravessa? 

p pREGO 

E o resto? Vós o adivinha- 
reis. 

Ligados dkahi em diante por 
um contracto commum,eram os 
dois obrigados a verem-se. A 
obrigação foi-lhes agradavel. 
Nos primeiros dias do mez se- 
guinte, voltaram a desempe- 
nhar os seus anneis, c não foi 
por engano, que o rapaz poz o 
atinei da rapariga no seu dedo 
e o d^lle no d^lla. O acaso 
tinha, por aquella vez, trans- 
formado o Monte Pio em agen- 
cia matrimonial. 

Mas era no quarteirão latino, 
sobre tudo, mç dizia o velho 
empregado, que eu assisti a 
inarravé.s comedias. 

Dois estudantes encontra- 
ram se, ante o -meu postigo, 
nkim fim de mez. 

' —Oh lá, cs pi, meu velho? 
que vens. fazer aqui? 

—Venho empenhar o teu re- 
lógio. 

—O meu relogio? que eu te 
emprestei hontem porque o teu 
não trabalhava, dizias tu? 

—Sim; estava atrazado... 
por cinco luizes. 

—Está bem! pois eu venho 
empenhar o teu sobretudo no- 
vo que o teu alfaiate me entre- 
gou para te dar. 

Grande risada e ficaram qui- 
tes c bons amigos. Felizjdade, 
feliz mocidade! 

Possam elles não esquecer 
aquelles momentos de aperíós 
e encontrar ifiestas recordações 
alguma piedade para os outros, 
quando forem médicos, advo- 
gados, e ministros talvez... 

Porque o prego não serve 
somente para ^auxilio de reaes 
infortúnios; alimenta também 
tristes paixões. E1 o revessoda 
medalha. 

Ura domingo, pelas onze ho- 
ras e meia,—nos domingos o 
Monte Pio só abre até ao meio 
dia—chega um rapaz, acompa- 
nhado d'um carregador que tra- 
zia uma caixa de madeira, la- 
crada, do comprimento de dois 
metros, e muito semelhante a 
um caixão para defunto. 

Os meus coll egas pegaram na 
caixa e, abrindo-a,'deram um 
grito cfihorror... Era um es- 
queleto. 

—Mas, senhor, o que signi- 
fica ... 

—Isto significa que sou estu- 
dante de medicina; que este es- 
queleto, destinado aos meus es- 
tudos, é feito de peças anató- 
micas muito exactas; e, do res- 
to, aqui está a conta. Custou 
cento e cincoenla francos.. . a 
meu pai. 

—Mas senhor, este negocio é 
tão estranho que eu ignoro se... 

Mas o estudante, com o ros- 
to carrancudo impacientava-se. 

—Eu não tenho tempo para 
esperar. Tenho urgência. E1 

dia de corrida em Enghien. 
Tenho um palpite, uma certeza 
para a primeira corrida e os 
senhores vão-me fazer perder 
o comboio e com elle... Eu 
prcc-so de dez francos para jo- 
gar no Raio d'Ouro... 

Depois de hesitarem, defàm- 
Ihe os dez francos e elle des- 
appareceu a correr. 

A' tarde, tive a curiosidade 
de comprar um jornafipara ver 
o resultado da corrida. O Raio 
dráuio tinha chegado por ulti- 
mo. O Monte Pio ficou com o 
esqueleto. 

Possa aquelle joven estu- 
dante, hoje doutor, não ter ou- 
tros esqueletos na consciência. 

Tra i. do Petit Journal 

fmm i Mfian 

Saint- Yrleix 

-r.— 

ílaSs íima vloicncSa 

Foi demittido do logar de 
distribuidor supranumerário de 
esta vi la, o sr. Luiz Antonio 
Rodrigues, por ter sido nomea- 
do distribuidor rural jornaleiro 
na freguezia de Castro Labo- 
reiro, sendo immediatamente 
substituído por Antonio Bento 
Gonçalves, Taquella freguezia. 

O sr. Rodrigues, na quali- 
dade de distribuidor supranu- 
merário, c claro que tinha pre- 
ferencia para a nomeação de 
distribuidor rural jornaleiro, e, 
Teste sentido fez a precisa de- 
claração dizendo desistir dki- 
quelle Içgar, com tanto que a 
sua nomeação, como distribui- 
dor rural, fosse para as proxi- 
midades d1 esta villa. 

De que se baviam de lembrar, 
pois, os magnates progressistas 
d^ste concelho? 

Demittiram-no de distribui- 
dor supranumerário c, cm vez 
de o nomearem distribuidor ru- 
ral como tinha requerido e lhe 
facultava a lei, foram nomeal-o 
para fazer serviço na freguezia 
de, Çostro Laboreiro!!! 

Tal violência, é sómentç di- 
gna do maior desplante e mira 
a um fim tão vil e baixo como 
é o proceder de taes magna- 

! tes. 
Imaginaram que, sendo no- 1 

meado para fazer serviço na 
freguezia de Castro Laboreiro, 
o sr. Rodrigues seria obrigado 
a pedir a sua exoneração, mas 
enganaram-se. 

O sr. Rodrigues, logo que 
lhe seja possível, vae tomar 
conta do seu logar e exercer 
aquelle cargo com a maior sa- 
tisfação, o que decerto nãosuc- 
cederá ao seu, substituto Anto- 
nio Bento Gonçalves; e dize- 
mos—com a maior sadsfação— 
porque. . . atraz de tempo,tem- 
po vem. 

O calculo dos magnates,'mais 
uma vez saiu frustrado. 

Estão em maré de infclicida- 
de, coitados, e para anicharem 
um a filhado, convinha-lhes que 
o sr. Rodrigues pedisse a sua 
exoneração. 

Se assim succedesse, era no- 
vamente transferido para Cas- 
tro Laboreiro aquelle Gonçal- 
ves e, cá na villa, seria nomea- 
do.. . quem? Um a filhado dos 
progressistas. 

Semelhante proceder, revol- 
ta—nos., e não pode deixar de 
causar indignação a todas as 
pessoas que, imparcialmente, 
encarem a violência de que vi- 
mos fallando. 

O sr. Rodrigues, que nos 
conste, não milita cm nenhum 
dos partidos políticos, c, sendo 
assim, qual a razão porque se 
transfere ou manda fazer ser- 
viço para cascos de rolha um 
empregado que tem direito a 
fazer serviço nos limites dlesta 
villa? 

A injustiça é tão grande co- 
mo e grande a falta de capaci- 

dade por parte dos dirigentes 
progressistas Teste concelho. 

Sempre acostumados á mes- 
quinha vingança, praticam as 
maiores violências ie injustiças. 

Por hoje, nada mais, 

 ♦-r1 

CAnflra&a^ão s2« 
sentença 

O Supremo Tribunal de Jus- 
tiça, em sessão de 11 do cor- 
rente mez, negou revista ao re- 
cqrso in erposto por Germano 
Augusto de Amaral Albuquer- 
que, actual secretario da Cama- 
ra municipal Tmte concelho, e 
Manoel.Correia -Feijó, da casa 
da Cordeira, freguezia de Rou- 
cas. 

Este recurSo diz respeito ao 
processo que Teste juízo c pela 
então auctoridade admlnistráti- 
va lhes foi instaurado por cau- 
sa do celebre, recruta morlo- 
vivo. 

Coisas dá nossa tci-i-a 

Os organistas bem querem 
justificar ò procedimento'da au- 
ctoridade administrathn. ácer- 
ca das prisões feitas à Casemi- 
ro Alvares e Germano1 de Bar- 
ros, mas fazem-To por tal 
forma,tão desastradamente qut 
cada vez se enterram mais. 

Parece que alguém os perse- 
gue, sem ninguém lhes fazer 
mal; parece que, alguém lhes 
diz ao ouvido—praticasteis uma 
arbitrariedade — sem ninguém 
ainda ter procedido contra elleS; 
e finalmente, parece que a sua 
consciência, se é que a tecm, 
os accusa das injustiças e infâ- 
mias que commettem- para com 
os seus semelhantes. 
. O tempo o dirá. 

WespronHfiieladí» 

O nosso amigo sr. Jose Joa- 
quim da Costa Guimarães, da 
villa de Monsão, acaba de ser 
despronunciado peli Relação do 
Porto, no processo que contra 
elle e Germano d1 Amaral Al- 
buquerque instaurára o Minis- 
tério Publico, pelo supposto 

fcrime dé extravio de documen- 
tos do, archiyo da camara mu- 
nicipal d^ste concelhoJ 

Felicitamoj-o mui cordeal- 
mente. 

Vafènclaná),, 

Entrou no 19.° anno da isua 
publicação, este nosso presado 
collega de Valença. 

«Ó Valenciano» é um dos pe- 
riódicos mais antigos d1 este 
districto, e habilmente redigido 
pelo sr. Guilherme da Silva, 
illustrado. professor d^quella 
villa. 

Felicitamol-d, porissp, e de- 
sejamos-ihc longa vida e mui- 
tas prosperidades. 
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Atíeutado da 
geiarda fiscal 

No penúltimo numero cTeste 
periódico noticiamos um facto 
succedido ha dias no logar de 
S. Gregorio, entre dous solda- 
dos fiscacs d^quelle posto e o 
jornaleiro Joaquim Lourenço, 
vulgo o Garabaneiro. 

Os organistas, porém, sem- 
pre promptos a blasphcmar 
contra tudo e contra todos, ac- 
cusam-nos de que não temos 
sido verdadeiros defensores dos 
direitos dos cidadãos, tantas 
vezes atacados por aquella guar- 
da. 

E querem saber o motivo de 
tal choradeira? 

E' porque quando foi apprc- 
hendida, pela guarda fiscal, a 
celebre capa, capa que fez pu- 
xar muito pelos cordões á bol- 
sa, nada dissemos em seu favor. 

Ora aqui está decifrado o 
enigma. 

Não admira que chorem, 
porque estão feridos na a\a, 
e, quando mesmo, ao de leve, 
se lhes toca, doem-se e atiram 
sem dó nem piedade. 

E porque o então chefe de 
secção lhes applicou o regi- 
mento, áqui d^l-Rei que foi 
um patife, um mariola e um 
malvado. 

E tudo isto por causa daca- 
pa, da celebre capai Pois já era 
tempo que lhes esquecesse. 

« 
* * 

Quando o actual commandan- 
le da guarda fiscal mandou pro- 
ceder, com a maior correcção, 
a algumas buscas domiciliarias, 
foi este cavalheiro altamente 
insultado e injuriado pelos or- 
ganistas e transcreveram ac- 
cordãos proferidos pelo tribu- 
nal do contencioso fiscal, com 
o fim,unico e exclusivamente,de 
o rebaixarem da sua dignidade 
e caracter de homem serio. 

Agora que nós noticiamos o 
facto succedido ha dias no lo- 
gar de S. Gregorio, a guarda 
fiscal está procedendo correcta- 
mente no exercido da sua espi- 
nhosa missão; não se houve uma 
só queixa contra o serviço por 
ella feito; estão respeitados os 
direitos dos cidadãos e salva- 
guardados ao mesmo tempo os 
interesses da fazenda. 

Ora isto srs. organistas, di- 
zemos nós, não é serio, não é 
digno, não é louvável e é só- 
mente proprio e está a cara- 
cter para gente que se não pre- 
sa e que jé incapaz de trazer 
uma gravata ao pescoço. 

FOLUim 

-A, 

Irmã de Caridade 

Debalde empregou ^aquella 
capital as maiores diligencias 
para a descobrir: ninguém sou- 
oe dar-lhe noticias tTella. Os 
remorsos de sua consciência, a 
consideração de seus desvarios 
passados, a lembrança de seus 
trabalhos e desgostos, abate- 
ram por tal modo seu animo, e 
lhe infundiram tão profunda 
tristeza, que tinha resolvido 
viajar por algum tempo para 
vér se podia distrahir-se. O 
nosso encontro nos banhos, e 
a conversação, que acabavamos 
de ter, mudaram inteiramente 
o curso de suas idéas. Elie só 

Kanum I^osada 

Ha quasi um mez que foi 
noticiado o descobrimento do 
celebre facínora Ramón Lopes 
Losada, mas ate hoje, que nos 
conste, ainda ninguém se im- 
portou com semelhante facto. 

Pois olhem que era de gran- 
de importância requerer a sua 
extradicçao, visto que tudo leva 
a crer que é o mesmo que ca- 
pitaneou a quadrilha que as- 
sassinou o rev. Manoel de 
Souza Lobato, da freguezia de 
Alvaredo. 

eai-uaviti 

Tem sido pouco animado o 
carnaval no presente anno. 

Nas ruas, a não ser um ou 
outro espantalho, ainda não ap- 
pareceu uma mascara que geito 
tenha. 

Os tricanés, á excepção do 
de domingo ultimo, que nos di- 
zem ter sido muito concorrido, 
de nada tem valido, o que tu- 
do prova que o carnaval, esse 
verdadeiro folião, vae desap- 
parecendo do nosso meio. 

* 
* * 

Na assembleia houve no do- 
mingo passado uma reunião de 
familias a que assistiram cinco 
senhoras! 

Parece incrível! 
* 

* * 

Em compensação, cm casa 
da ex.ma sr.a D. Maria Rosa 
Las-Casas, realisou-se na noi- 
te cTesse dia, um excellente bai- 
le, dançando-se animadamente 
até altas horas da noite. 

Dizem-nos que o serviço foi 
profuso e abuntante, e que a 
ex.ma sr.a D. Maria Rosa Cas- 
Casas foi d^ma delicadeza 
inexcedivel para com todas as 
pessoas que se dignaram acce- 
der ao seu convite.^ 

Folgamos com tão generosa 
acção, e oxalá que muitas ve- 
zes tenhamos occasião de noti- 
ciar estes divertimentos. 

Kpldcmia cm 
Castro CaborcEro 

Somos informados de que na 
freguezia de Castro Laboreiro, 
muitos dos seus habitantes, se 
acham novamente atacados da 
terrível epidemia que, no anno 
findo, tantas victimas ali fez. 

A ser verdade, como suppo- 
mos, chamamos para este as- 
sumpto a attenção do sr. admi- 
nistrador. 

 «I»  

pensava em chegar a Pariz, 
abraçar Clementina, e obter 
d^lla o seu perdão, e a resti- 
tuição de seu amoi. 

Tendo chegado a Pariz, man- 
dei logo ao recolhimento das 
Irmãs da Caridade perguntar 
pela irmã Magdalena: respon- 
deram que estava ha tempos 
de cama perigosamente enfer- 
ma. Dirigi-me alli com o conde 
de Kisoloff, e tendo obtido li- 
cença da superiora, fomos in- 
troduzidos; pedi ao conde que 
ficasse só no dormitorio até que 
eu o avizasse;e entrei na cella 
da enferma.Achei-a i^um esta- 
do bem capaz de inspirar re- 
ceios; conheceu-me todavia e 
perguntou-me que extranho 
motivo alli me conduzira. Ou- 
tra irmã, que lhe servia de en- 
fermeira, deixou-nos sós, e en- 
tão eu lhe disse. 

—«Devo-vos muito agrade- 
cimento, senhora, einspirastes- í 
me muito interesse, para que i 
eu não procurasse informar- 

Os annameios!... 

Dizem os organistas que são 
o nosso eterno pesadellol 

Principalmente aquelle que o 
periódico «O Norte» publicou. 

E acham os organistas que 
não temos razão para nos quei- 
xarmos? 

Pois, como admittir-se o pa- 
gamento d\im annuncio publi- 
cado nhim periódico que não 
tem editor, e que, por tal mo- 
tivo, foi dada queixa cm juizo, 
e da qual resultou a sua sus- 
pensão? 

Procedeu bem a camara,au- 
ctorisando o pagamento d^a- 
quella quantia, quando é certo 
que, n^ssa occasião, já se acha- 
va decretada aquella suspensão? 

A camara se quizer pode 
até auctorisar o pagamento da 
quantia de um conto de reis a 
qualquer individuo ou corpora- 
ção, mas o que é certo é que 
se mais tarde se apurar que o 
pagamento d^ssa quantia foi 
mal e indevidamente auctorisa- 
do, a camara é que está sujeita 
a abonar ao município essa im- 
portância. 

Isto é bem sabido pelos or- 
ganistas e suppomos que pela 
camara, e porisso para que in- 
sistir que esta corporação pro- 
cedeu correctamente, mandan- 
do pagar tal annuncio? 

Nós não estamos tão neces- 
sitados como os organistas sup- 
põem. 

Se precisarem de uma esmo- 
la, appareçam ao sabbado, que 
serão contemplados. 

E a respeito de aggredir 
quem nos dava o pão, an! ah! 
ah! ah! ah! ah! 

Tem sua graça! Quem tal 
ouvir... não é mouco. 

Falia quem tem que se lhe 
diga. 

Ora, bolas. 

—— 
Aguas dc .Melgaço 

Por esetiptura lavrada na 
nota do tabellião interino^esta 
comarca—sr. Aurelio Augusto 
Vaz, acaba de ser feita, pelos 
srs. Antonio Teixeira Osorio e 
Guilherme Augusto de Souza 
Basto, importantes capitalistas 
da cidade do Porto, a acquisi- 
ção de uma porção de terreno 
proximo á nascente destas ex- 
cellentes*aguas, o qual é desti- 
nado a um hotel. 

As obras a fazer, segundo 
nos consta, vão começar bre- 
vemente,de forma que na pró- 
xima estação aguista já possam 
ser recebidos grande numero 
de hospedes. 

E1 portanto mais um melho- 
ramento para a nossa terra, 
um grande beneficio para os 
aguistas, e uma vergonha para 

mm niiiFAL 
Sessão dc de 

fevereiro 

Preside cladosr. Domingos 
Ferreira d'Araujo. 

Assistiu também á sessão, o 
sr. dr. Antonio Joaquim Du- 
rães, administrador d^ste con- 
celho. 

—Lida, approvada e assi- 
gnada a acta da sessão anterior, 
pelo sr. presidente foi dito: que 
era de opinião se consultasse o 
sr. administrador ácerca da li- 
cença pedida pelo sr. Feliciano 
Candido d^zevedo Barroso, 
d^sta villa, com o que concor- 
dou toda a vereação. 

O sr. administrador, usando 
da palavra, disse: que a porta 
que o sr. Azevedo pretende abrir 
na sua casa de morada, para o 
lado do sul, pode vir a preju- 
dicar a construcçao de prédios 
que, por ventura hajam de ser 
edificados rdaquelle local, epor 
isso, caso a camara entendesse 
que taes prédios podiam vir a 
construir-se, a sua opinião era 
que tal licença não devia ser 
concedida. 

Em seguida, o sr. presidente 
deu a palavra a quem dVIla 
quizesse usar, e, pelo vereador 
Pires, foi dito: que a sua opi- 
nião era que tal licença não po- 
dia nem devia ser concedida. 
Não podia, attendendo ás con- 
siderações expostas pelo sr. 
administrador; não devia por- 

a empreza, que ainda se não 
dignou mandar fazer um hotel, 
nem explorar, como deve, a 
nascente dVquellas miraculosas 
aguas. 

Não se acredita, mas é ver- 
dade. 

Senão fossem os de fóra, 
ainda hoje não havia quem re- 
cebesse um aguista, porque os 
socios da empreza só tem tra- 
ctado de pedir gratificações uns 
aos outros, e nada mais. 

E' espantoso! 
Do que se tracta é de ver se 

haverá grande concorrência no 
proximo anno, para se calcu- 
lar o que a cada um poderá 
pertencer! 

Não se estuda o meio de fa- 
zer prosperar aquellas aguas 
nem tão pouco de acreditar 
mais o seu nome e as suas ex- 
cellentes qualidades e despre- 
za-se por completo, a sua pro- 
paganda, pois que muitas pes- 
soas ainda ha que ignoram a 
sua efficacia. 

Nem tanto desleixo e falta 
dc amor pátrio pelos interesses 
e engrandecimento d^sta terra, 
visto que tanto se inculcam co- 
mo seus protectores. 

—— 

me pessoalmente da vossa saú- 
de. 

•—Espero que não solTrerei 
muito tempo. 

—E também eu o espero, 
senhora, ha remedios taes que 
fazem curas promptas e mila- 
grosas. 

—Certamente, a morte. 
—Não, senhora, não é da 

morte que se trata agora; mas 
de viver, e viver feliz." Uma no- 
ticia trago eu, que sem duvida 
vos será mui agradavel. Aleixo 
de Kisoloff está vivo. 

—E isso que me importa? 
—Muito; porque não só está 

vivo, mas sinceramente arre- 
pendido da ingratidão com que 
vos tractou, e impacientíssimo 
de a reparar. 

—E1 tarde! 
—Não, Clementina; exclama 

o conde entrando .na cella; é 
tempo, é tempo ainda de me- 
recer o meu perdão, e obtel-o: 
aqui a teus pés o supplico.» E 
ajoelhando á cabeceira do leito 

da enferma levantava para ella 
seus olhos e suas mãos suppli- 
cantes. 

—«Aleixo!.... AlcLvo!...» 
exclamou a infeliz Clementina, 
e este grito doloroso lhe cor- 
tou a voz. Uma tão forte com- 
moção era superior ás suas for- 
ças. Cahiu em um completo de- 
líquio. 

Ghamaram-se as irmãs de 
caridade, e mandou-se á pres- 
sa buscar o medico, que che- 
gou d^hi a pouco.Interroguei-o 
em particular, e disse-me que 
poucas horas restavam de vida 
á infeliz: a violentíssima com- 
moção que soffrera, lhe havia 
apressado a morte,que todavia 
mui poucos dias se poderia ter 
demorado. 

Tentei levar d^lli o conde, 
mas não quiz consentir; não se 
afastou mais da cabeceira da 
doente. Toda a noite se passou 
assim; pela madrugada Clemen- 
tina recobrou os sentidos, e 
pareceu tão socegada e tran- 

que o sitio actualmente desti- 
nado r.os peixeiros é exacta- 
mente aquelle para onde o sr. 
Azevedo pretendia abrir aquel- 
la porta. 

—Por um homem da fregue- 
zia de Chaviães, cujo nome 
ignoramos, mas que nos pare- 
ceu sei protegido do vereador 
Julio José Alves, ex-p\Tothe- 
chnico d^iquella freguezia, foi 
pedido subsidio de lactação pa- 
ra um seu filho. 

Depois dc algumas hesitações, 
resolveu a camara conceder-lho 
por um anno. 

Nada mais havendo a tra- 
ctar, foi levantada a sessão. 

* 
A camara, antes dc resolver 

sobre a concessão da licença 
pedida pelo sr. Azevedo, foi ao 
local em vistoria, para, mais 
bem informada, poder resolver 
o assumpto. 

Como acima dissemos, foi 
resolvido não conceder tal li- 
cença, principalmente porque o 
sitio para onde o sr. Azevedo 
pretendia abrir a porta, está 
actualmente destinado aos pei- 
xeiros. 

Que bella razão! A do sr. 
administrador, em tal caso, c 
mais acceite, mas para isso era 
preciso que a camara não ti- 
vesse ido vistoriar o local, c 
ignorasse as condições em que 
de ha muito se encontra aquel- 
la casa. 

Pois não viu a camara que 
na casa do sr. Azevedo, para 
o lado do sul,e na direcção em 
que pretendia abrir aquella por- 
ta, já existe uma janella, a 
qual, caso venham a construir- 
se prédios níquel le sitio, os 
obriga a serem edificados a 
metro e meio de distancia, co- 
mo disse o sr. administrador? 

A camara não viu, e a rasão 
é simples. E1 que a vistoria foi 
feita de noite, e não havia luar. 

Sc algum dos vereadores ti- 
vesse boa vista, veria que n^- 
quelle sitio e direcção já existia 
uma janella, motivo este mais 
que sufficiente para conceder 
aquella licença; mas a camara, 
pelo que nos pareceu, não ti- 
nha vontade de ser agradavel 
ao sr. Azevedo, c tanto que, 
ainda o vereador Pires não ti- 
nha acabado de manifestar a 
sua opinião, já todos os verea- 
dores acenaram com a cabeça, 
adherindo ao seu collega. 

O que não resta duvida é que 
-«-é melhor cair em graça do 
que ser engraçado. 

Foi o que aconteceu ao sr. 
Azevedo. 

—O subsidio concedido por 
um anno para a creança da fre- 
guezia de Chaviães, teve seus 
diques. O vereador Julio José 
Alves já não estava satisfeito, 

*•««»* *«» » « '«« ««»«»»»«■ «««■ii» 

quilla, que o conde, que igno- 
rava o seu estado, a julgou li- 
vre de perigo.Contou-lhe o que 
se havia passado, como tinha 
expiado durante o seu erro, e 
pediu-lhe com lagrimas o seu 
perdão. Ella lho concedeo. es- 
lendendo-lhe a mão com bon- 
dade e ternura. Pela volta do 
meio dia, começou a voz a su- 
mir-sc-lhe,e a pallidezda morte 
se derramou sobre suas feições. 
O conde no auge da afflicção pa- 
recia querer disputal-a á se- 
pultura. 

—«Clementina! Clementina! 
exclamou desacordado;vive pa- 
ra o teu esposo, para o teu 
amante. Seremos ainda felizes. 

—Lá!» balbuciou, apontando 
a custo, e levantando para o 
ceu os olhos com uma doce ex- 
pressão de jubilo e de esperan- 
ça. E logo seus olhos se fecha- 
ram, e sua mão cahiu para o 
lado. Tinha deixado dc existir. 

FIM 
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mas por fim, sempre conseguiu 
o que tanto desejava. 

Quanto vale ser yereador. 
Se algum irmã' de Julia da 

Gloria Rodrigues, ou mesmo o 
tónico, fosse vereador, também 
tinha apanhado o seu subsidio. 
Assim... devido ao estado pe- 
cuniário do município, não lhe 
pôde ser concedido. 

Outro tanto aconteceu a Lu- 
ciana Candida Fernandes, d es- 
ta villa ,e querem saber porque. 

Porque se diz que o pae 
d,essa creança é atTeiçoado ao 
partido regenerador e, alem 
d1 isso, votou contra certo me- 
nino na passada eleição da mi- 
sericórdia. . 

Ora vejam,como isto corre.. 
Até o subsidio destinado aos 

desfavorecidos da fortuna, ja 
serve para vinganças politicas. 

Por hoje nada mais. 
— 

As&ressão á , 
guarda fiscal 

Ha dias, alguns soldados da 
guarda fiscal/ encontrando-se 
com Ricardo Maria Rodrigues, 
da frcguez.ia de Penso, suspei- 
taram" que continha em si cer- 

Apertos 

—Bons dias sr. Francisco. 
—Felizes. 
—Compra os presuntos? 
—Compro, sim senhor. 
—A como os paga? 
—A seis vinténs os grandes, 

e a cento e dez os pequenos. 
—Estes, realmente, são um 

bocadinho curtos da perna, mas 
muito gordinhos. Quer vel-os? 

—Mostre lá isso. 
—Olhe meu caro amigo, isto 

é só pezar e pagar. Do resto,a 
respeito de cheirar, escusa de 
perder tempo. Estão como um 
buxo. 

—Não duvido, não duvidoso 
que elles estão é muito bem 
pelladinhos. Quasi os queimava 
demais. 

—Isso não foi de os queimar. 
—Então de que foi? 
—Foi... foi... porque... 
—Homem, você parece que 

lhe custa a fallar! 
—Quer que lhe diga a ver- 

dade? 
—Falle, homem, falle! 
—Eu comprei, ha mezes, na 

feira dos >8, em Paderne, um 

ta porção de tabaco de proce- bacorinho que me pareceu ser 
dencia hespanhola, e, querendo 
revistal-o, houve resistência da 
parte d,aquelle, chegando a le- 
rir gravemente, com uma sa- 
choía que tinha nas maos, o 
soldado João Luiz Lourenço. 

O Ricardo foi preso imme- 
diataménte e conduzido ao 
quartel da guarda fiscal n esta 
villa, sendo remettido para juí- 
zo no dia 14 do corrente mez; 
e aquelle soldado, devido ao 
seu estado de doença, foi pre- 
ciso vir a cavallo e acha-se em 
tractamento. 

Sentimos ter de registar ta- 
ctos d'esta ordem, quando e 
certo que por parte da ^guarda 

-fiscal, que nos conste, não hou- 
ve motivo para semelhante pro- 
ceder. 

  
lastrada dc . , 

Portella dc Alvito 

Afim de proceder aos estu- 
dos da estrada que ligue esta 
villa com a Portella de Alvtto, 
acha-se entre nós o muito di- 
gno conductor dobras publicas 
de 3.J classe—sr. Viriato Her- 
nâni da Silva Machado, o qual 
será auxiliado pelo intelligente 
apontador de i.a classe sr. 
João Gonçalves Ribeiro, que 
está á testa dos trabalhos ue 
construccão da estrada de S. 
Gregorio, continuando a des- 
empenhar este serviço. 

—— 
Donativo 

Mais um donativo importan- 
te acaba de ser offertado á jun- 
ta de parochia d1esta villa,para 
arraial da pittoresca capella da 
Senhora da Orada. ^ 

Tão generosa acção foi pra- 
ticada pela ex.ma sr.a D. Auré- 
lia de Souza e Castro, respei- 
tável senhora dc Melgaço, a 
qual, por tal motivo, se torna 
digna e merecedora dos maio- 
res encomios. 

.Apraz-nos registar factos 
d,esta ordem e oxala que elles 
se repitam por muitas vezes. 

A digna junta de parochia, 
em signal de reconhecimento 
pela doação que acaba de lhe 
ser feita, resolveu fosse consi- 
gnado na acta um voto de lou- 
vor áquella senhora e que da 
mesma se extrahisse copia para 
lhe ser enviada. 

Artigo 

E1 do nosso estimado collega 
«Vida Nova», de Vianna, o ar- 
tigo que hoje publicamos em 
primeiro logar. 

uma boa cria. 
Vae d^thi, trouxe-o para ca- 

sa e tractei-o, já se vê, como 
cousa minha; mas parece que 
foi praga.Começou por não co- 
mer bem, a ponto de ser pre- 
ciso mandar-lhe olhar a bocca. 
Depois que já ia comendo re- 
gularmente, começou a cair-lhe 
d pello de tal maneira que, na 
cabeça, ficou logo completa- 
mente pellado, e vae d^hi,con- 
sultando com um amigo meu, 
deu-me de conselho que o me- 
lhor era deitar-lhe a bolla ou 
afogal-o, pois que semelhante 
bacorinho não era porco, era o 
diabo. 

—E depois? 
—Depois (isto aqui para nós 

que ninguém nos ouve) sabe o 
que fiz? Tratei de lhe metter a 
facca e... salgadeira com elle. 

—Bem, bem. Na duvida, va- 
mos também a meter-lhe a es- 
picha, porque... quem me diz 
a mim que estão estragados? 

—Credo! Nem nisso é bom 
fallar. Deve cheirar como um 
guisado. 

Veremos. 
Oh! Justino? 
—Senhor. 
—Traz d1ahi a espicha. 
—Prompto, pa rão. 
—Mette lá e vamos a ver o 

que dlíhi sae. 
* 

—Ora veja, patrão; pode ser 
que me engane, mas a mim 
parece-me que cheiram ao pô- 
dre, 

—E1 verdade! Oh! c^s dia- 
bos! Que pena! 

—Isso não pode ser; tenha 
paciência! 

O meu bacorinho tinha seus 
defeitos,mas nunca cheirou mal. 

—Poisjamigo, cheire e verá. 
E1 verdade; você ainda me 

não disse de quem são os pre- 
suntos. 

—Ora essa, é boa. Pois não 
acabo eu de lhe contar toda a 
historia que se passou? 

—Pois sim, mas quero saber 
de quem são. 

—E você a dar-lhe.De quem 
hão dc ser, senão do meu ba- 
corinho? 

—Não i isso o que eu per- 
gunto; quero saber quem é o 
dono dos presuntos, do tal ba- 
corinho'. 

—Ah!... Isso agora é outro 
fallar. O dono sou eu. 

—E, quem é vocêmecê? Co- 
mo se chama? 

—Eu chamo-me Antonio Mi- 
guel, mas sou conhecido pelo 
Linguarudo. 

—Ah!... Vocêmecê e que c 
o tal sr. Linguarudo? 

—Um seu creado mathias. 
—Muito estimo conheccl-o. 
—E eu, egualmente. 
—Diga-me uma cousa. Vo- 

cêmecê tem mais algum nome, 
ou chama-se só Francisco? 

—A mim chamam-me tam- 
bém o chico da tenda, não sei 
porque. 

—Naturalmente é porque é 
irmão da chica tendeira! 

—Nada, não senhor. São cos- 
tumes cá da nossa terra. Aqui 
todos temos uma nomeada. 

—Então que me diz dos pre- 
suntos? Servem-Ihe? 

—Nem de graça, os quero. 
—Então não valem nada? 
—Nem cinco reis. 
—Eu, o que me parece, é 

que você e o seu caixeiro é que 
tecm o nariz estragado. 

Seja como for. A mim não 
me servem. 

—Pois então irei com elles, 
não me diz a onde? 

—Quer que lhe falle com 
franqueza? 

—Diga, diga. 
—Eu no seu logar, ia enter- 

ral-os immediatamente.Isso ão 
presta para nada; ninguém 
lh'os quer. 

Isto c. Lembra-me uma cou- 
sa. 

•—Então que foi? 
—Olhe, vá rogar com ■ les 

ao Zé do Sabão, que talvez os 
queira. 

—Muito obrigado. 

posta rural d'este concelho, os 
seguintes indivíduos: 

1.0 g3'ro—residência em Mel- 
gaço—Alfredo Fernandes Pe- 
reira. 

2.0 gyro—residência cm S. 
Gregorio—Luiz Martins Pires. 

3.° gyro—residência no Pezo 
—Francisco Antonio Esteves. 

4.° gyro-—residência emCous- 
so—Justino José AUbnso. 

5.° gyro—Luiz Antonio Ro- 
drigues, distribuidor supranu- 
merário d'este concelho—resi- 
dência em Castro Laboreiro. 

lUalacc 

Na parochia! egreja da fre- 
guezia de Paderne, d1 este coa- 
lho, realisou-se na segunda feira 
passada o enlace matrimonial 
do sr. José Antonio Rodrigues, 
abastado proprietário, d^quel- 
la freguezia, com a eX.",a sr.a 

D. GÍoria Pereira, presada ir- 
mã dos srs. Francisco, Antonio 
e Jòaquim Pereira, dos Moi- 
nhos, da mesma freguezia. 

As distinctas qualidades dos 
noivos são garantia mais que 
sufficiente para que sejam co- 
roados dlim futuro venturoso. 

Os noivos partiram para 
Lisboa, onde vão passar a lua 
de mel. 

As nossas felicitações, pois. 

—— 

dicial se hão de vender os se- 
guintes bens: Uma de quator- 
ze partes do «Barbeito das Po- 
ças», no valor de i ,->000—Uma 
dc quatorze partes dos «Valla- 
dos da Costeira», no valor de 
1 ^428—Uma de quatorze par- 
tes do «Campo de Subacasa», 
no valor de 40285—Uma séti- 
ma parte da leira das Cancel- 
las, no valor de 1 142—Uma 
sétima parte da leira de Cuba- 
Ihão de baixo,no valor dc 2-5885 
—Uma sétima parte da leira 
dos Rcfontrusos de baixo, no 
valor 837—Uma sétima parle 
da leira d - Rcfontrusos (a do 
meio) no valor de 85?—Uma 
sétima parte da leira da «Hor- 
ta do Charco», no valor de 
428; todos sitos nos limites do 
logar de Pomares, da fregue- 
zia de Paderne; arrematação 
que tem logar por virtude da 
execução que a Fazenda Nacio- 
nal move contra Joaquim Al- 
ves, solteiro, do mesmo logar 
e freguezia, para a qual são ci- 
tados os credores incertos. 

Melgaço, 29 de janeiro 1898. 
Verifiquei. 

O Juiz de Direito, 
Mendes d'Alcantara. 

O escrivão, 
Antonio Severo de Freitas 

A Ucformti.. 

—Oh! Ambrozio? Então,tam- 
bém por cá? 

—E1 verdade! E tu que fa- 
zes? 

—Vim vêr se vendia os pre- 
suntos do meu bacorinho, mas 
pelo que já me disseram, estão 
podres; ninguém os quer. 

—Valha-me Deus. Que pre- 
juízo. 

—E' para que vejas. A mim, 
correm-me sempre mal as coi- 
sas. 

—Pois eu, meu caro amigo, 
vim cá por causa d'um nego- 
cio, que me tem feito suar. 

—Então que é, se é cousa 
que se possa saber? E1 negocio 
politico? 

—Parece que advinhas-te.E1 

politico e bem politico. 
Os taes progressistas sempre 

me saíram uns senhores! 
—Fia-te nblles, e verás. Ve- 

rás o resto. Tu não vez que to- 
dos elles não tem barba que 
chegue para um pincel? 

Os regeneradores, ao menos 
todos tem as barbas grandes. 

Os progressistas conhcccm- 
se pelo bigode. Muito pequeni- 
no e sempre muito arrebitado. 
Muita leria e poucas obras. 

—Dizes bem, amigo Linguar 

rudo. Aquilio é uma canalha. E 
prepotência para a direita e in- 
justiça para a esquerda. 

Todos querem o penacho; 
todos querem botar figura á 
custa dos outros e nós os da 
aldeia, toca a chuchar no dedo. 

—Bem faço eu. Quando lá 
vão pela porta já sabem como 
costumo recebel-os. 

—Pois sim, sim; mas é que 
a mim prometteram-me ser 
carteiro, e agora quero ver até 
onde chegam as suas forças. 

—Estás bem arranjado. Vê 
o que aconteceu ao Ferreira e 
depois... 3 vezes 9... 

—Vamos a ver. Se me não 
arranjarem nada, passo-me pa- 
ra os regeneradores com ar- 
mas e bagagens. 

—Então cá te espero. Adeus. 

Linguarudo 

!>osia rural 

Por despacho do ministério 
das obras publicas de 5 do 
corrente mez, foram nomea- 
dos distribuidores ruraes jor- 
naleiros para os cinco gyros da 

Recebemos a visita d'eSte 
nosso presado collega portuen- 
se, que muito agradecemos. 

E1 illustrado e habilmente 
dirigido pelo sr.Guilhcrme Dias, 
publicando na primeira pagina 
o retrato do sr. dr. Simões 
Dias. 

Gostosamente,vamos permu- 
tar. 
 ««4»  
Falta d'espaço 

Por absoluta falta de espaço, 
somos obrigados a deixar de 
reserva para o proximo nume- 
ro muito original, o qual de- 
certo não perde coma demora. 

Desculpem-nos,pois, os nos- 
sos leitores. 

MISSA 

m 

B 
ta Al. 

O abaixo assignado, amigo 
dedicado de José Luiz Soares 
de Souza Calheiros, , fallecido 
em Lisboa no dia 5 d1 este mez, 
vem por este meio convidar 
todos os seus amigos e pessoas 
de relações do finado a assisti- 
rem a uma missa resada que, 
por alma d^queHeseu desdito- 
so amigo, terá logar na capel- 
la da Serra, freguezia de Pra- 
do, no proximo sabbado, pelas 
9 horas da manha. 

Antecipadamente agradece. 
Casa da Serra, t5 de feve- 

reiro de 1898- 
Augusto Ce^ar Gomes Pinheiro 

No dia 20 do proximo mez 
de fevereiro, ás 11 horas da 
manha, á porta do tribunal ju- 

airtui 

No dia 20 do proximo mez 
de fevereiro, ás 11 horas da 
manhã, á porta do Tribunal 
Judicial se hão de vender, a 
quem mais der, os seguintes 
bens: a metade do Barbeito das 
Poças, no valor de 75000 réis 
—a metade dos Vallados da 
Costeira, no valor de 1 i5ooo 
—a metade do Campo de Su- 
bacasa, no valor de Zi&õoo— 
a leira da Coutada da Gandara 
no valor de 65ooo—a leira da 
Gancella, no valor de 85ooo— 
a leira dos Rcfontrusos,nó va- 
lor de õpooo—a leira do Bara- 
çal, no valor de 125000; todos 
sitos nos limites do lo o ar de 
Pomares, freguezia dc Pader- 
ne; arrematação que tem logar 
por virtude da execução que a 
Fazenda Nacional move contra 
Ludovina Rosa Affonso, soltei- 
ra, do mesmo logar e fregue- 
zia, para a qual são citados os 
credores incertos. 

Melgaço, 29 janeiro de 1898 
Verifiqueis 

O Juiz dc Direito, 
Mendes d'Alcantara 

O escrivão, 
Antonio Severo de Freitas 

ALLGA-SE 

Maaool Joaquim de Souza e 
Castro Moraes Sarmento, da 
casa do Pombal, freguezia de 
Remoães, previne os seus ami- 
gos de que, a contar de 1 de 
março proximo em diante, alu- 
ga, por preços modicos, um 
vehiculo de quatro rodas com 
dois çavallos. 

Pombal, õ de fevereiro de 
1898. 

Anlonio Maria 

(íiierreb 

PROFESSOR 

dlnstrucção primaria e secun- 
daria, auctorisado pelo minis- 
tério do tteuuq (habilita jkma 
exame no lyceu c no seminá- 
rio, para o Magistério pruna- 
rio e para o Commercio. 

Approvaçocs obtidas nos exa- 
mes dos seus aluirmos 236. 

Distincçõcs  14. 
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SO£LG-Aç::0 

Está casa ^'po^raphica, criçarrega-sè de todos 
ds trabalhos typoaraphicos, como jõrnáes; livros, 
cartazes e programnías para thcatros, mappas,me- 
moranduns, cartas fúnebres, bilhetes para rifas, 

"facturas, participações de casamento, rcdíbos para 
confrarias, e juntas de parochia, ctc. 

o o ** * é O * 6 c * o J 6 c Q 
, •#, i 

# V- : MES i mili 
« 
! Desde Soo a doo 

i CmOESOELuTO : 

reis o cento. 
Desde doo 

réis o cento. 
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Encarrcgar-se também de impressos para re- 
paruçõcs publicas e Camaras municipaes por pre- 
ços modi cos. 
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LOJA NOVA 
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VYIftMO ,!O\0l!M ESTEVES 

PRAÇA DO COMMERGIO 

MELGAÇO 

Ghegou a este estabelecimento grande e variado 
sortido de fazendas próprias para a presente esta- 
ção de inverno, que se vendem mais baratas do que 
na Galísa. 

O proprietário d^ste conhecido estabelecimento 
chama a atrênção, e pede aos seus numerosos fre- 
guezes e amigos a fineza de verem os preços e 
qualidade dos seguintes artigos; " 

Flancllas de cor para factos. Giostos lindissimos. 
Gaze miras. 
Meltão. 
Flanellas azuis. 
Panno azul. 
Cheviotcs. 
Picotilhos muito bons, a 700 réis o metro. 
Gastorinas. 
Chcviotes a 6òb réis. 
Ghailesadoors.Ditos de carapinha,muito modernos. 
Gobectores. 
Flanellas para camizas. 
Fazendas de lã para vestidos de senhora. 
Sortido completo de riscados a 5ò, '60 e 70 reis. 
Panno enfestado para lençõcs. 
Pannos branqueados. 
Pannos crus. 
Morins, desde 100 reis a 180, o que ha de melhor. 
Pan ninhos para forros. 
Algodões e miudezas. 
Completo sortido de cotins. 
Sortido de chancas para homem e senhora. 
Todos, os generos de mercearia. 
E muitos outros artigos que tudo vende por preços 

sem competência. 

A ]lOja Nova 

DO jSsTEYES 

1 mmMBM 

MELGAÇO 

Feliciano Candido d-Azeve- 
do Barroso, negociante, efesta 
villa, participa aos seus cx:™38 

freguezes, c ao publico era 
•.geral,que acaba de inudjtr o es- 
tábdeçLr,tento que tinha jiia pra- 
ça do Commcrcio, denmnina- 
aó '(antiga Gasa do Rainha) pa- 
ra o seu prédio Rico-no largo 
do Çhafariz, aonde já tinira e 
tem outro estabelecimento de- 
nominado «Loja Nova do Gan- 
tinho,no qual espera continuar 
a receber as ordens dos ex."?08 

srs. que desejem ter a deferên- 
cia de procural-o. 

Melgaço, 1 de janeiro de 
189S. 
1-ehctanq Candido d'A-cvcdo 

'Barroso. 
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• (PERFUMARIA) 
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» Pós de arroz superior. 2 
' Arminhos para applica- 2 
• Cão cios mesmos. 2 
' Aguas de colonias finas. 2 
2 Escovas para a cabeça. 2 

» » dentes. 
° Cosméticos. 2 
2 Pós de dentes. 2 

Pincéis pari barbeiros, t 
Sabão em pó. 2 

t Sabonetes de dilfcrentes 2 
2 qualidades. ! 
I Agua Florida. ° 
' Tonico Amarclio. ' 
1 Rum & Quina. 2 
2 Tinteiros.para algibeira: * 
' : 
1 E tudo.o mais perren- * 
2 cente a perfumaria, que 2 
2 vende por preços bara- | 
2 tisslinos. 2 
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APbHFKinUAOO 

ánefei c 29' 
íbsÍCZ sen ínèsti-c 
£33,50 OÇÓES 

Novos mclliodns fáci l limos qa1 

perraíÉtem a qnalijiítíi' pessoa ap- 
preuder a tallnr. escrever e tra- 
tluzir coiTCClaraeiíie as lipgnas 
francesas ou inglezas, por 
JOAQUIM GOSCAI. VFS 

UERF IRA JUNIOI 
.■(OSOA-K. JSTSJ-H-) 

W.OFKSSOU E JO!i\Al.fsTA 
ObrH çompleià para qualquer 

das Hngúas 2->b00 reis—1 fasoi- 
cufò seníaual 80 reis. 

iurqueza editora (jó. "Mestre 
Popular» áperfeiçpaçlò —Traves- 
sa dos Reuredios 3, H." (ao cami- 
nho de Ferro.) 

LISBOA 

5-bvS ' 

lloràdelra e M»ila 

PoHiigneza 

A RIR DE GOlíTAR K FAZER 
VESTIDOS SEM MESTRE 

mmm a1 mmu 
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Principiou a publicar-se no 
dia 20 de setembro e continua- 
rá em todos os números. Pre- 
ço da assignatura da «Borda- 
deira», com este slipplémento; 

Anno, 2pooo réis.- Semestre, 
10200 réis. Preço avulso do 
jornal e supplemento, 100 rs. 

Não se vende em separadc 
do..jornal este supplemento, 
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ATELIER 

DE 

SILVA IWIOMM 

18' 10, RUA DE S. SEBASTIÃO, 

B»® ÇAí4TS2f.a.O 

-—■■«;>--- 
Tirarn-sc retratos desde miniaturarão tamanho na- 

tural. IisaltciavcfK. ) 
PERFEIÇÃO E NITIDEZ 

Opcra-se com todo o tempo, desde as 9 horas da 
roajlhã ás 4 da tarde. 

RETRATOS "MIGNONET" 
A Soo REIS Â DÚZIA 

Ampliações photographicas, retratos a cravon e to- 
■/A dos os trabalhos concernentes a phoíographiã. 
ifÇ, Especialidade em retratos de creánça- 

Grande roducção de prcçoS para retratos de costu- 
mes do Minho. 
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NAsta mesma casa cncontra-sc montada a 
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RUA DE S. SEBASTIÃO, EM FRENTE AO 
GRANDE HOLEL EUROPA 

'. Vi ANN A 
i 

i 

mm 
Uni00 li'gajniéíile aurlofísaUo i,elo 

Conselfió de Sau.ie liirhtlí:á dft Poitii- 
•Aal, eftSUiado e apjmnado iibs Iios;m- 
taes. Cada frasco está ácompáiih) do 
de um impresso cora as observações 
dos principaes médicos de Lisboa, 
reconhecidas pelos cônsules no Bi-azil. 
Deposilns nas principaes pbarmaeiaa. 

Loja Nova do 

Lanlinho 

AVIS» A» Plj.BS.ICO 

O proprietário d1 este esta- 
belecimento previne o respei- 
tável publico cm geral que aca- 
ba de fazer grandes abatimen- 
to^ nos artigos1 que constituem 
o seu commci çio, os quae,s só 
vistos se poderá 'acreditar na. 
veracidade do que se annuncia. 

Vh-i-em. p <rss:':,a Loja Nova 
do Gantin.ho, para poderem rc- 
rinc-. r a grande rcducção de 
preços que o seu pfiopriçtario ' 
ultima,mente' fez. 

Mclgácò, 1 de janeiro de 
1898. ' 
Feliciano, Cfnidido ddAcevedo 

Barroso tç Cantinho). 

■ .1.-; 
Vinho Nulntivo ile Cnn/c 

Único legalmente anctonsailo judo 
iroveríiK, !■ pela ;iujia d'; saúde publica 
dc Portugal, liocninenios legalisados 
pilo «nisul geral do Impeno do lifa- 
wLÉ iiliulu 11..1 11a . ....■.-rc:,,-a de 
todas ai dbéntà.j; aiígradnfi cuiisídé' 
ravldinente as .•■.rça»' 'inx'"iiidiv.iliiòs 
didiilitados, e exmla o-appetileLile um 
modo, .'xtraordm 01.1. lui cálice d -sln 
viuiiO.; represeirla mj. !,om niie. Açlia- 
ee á Tráuda nas oriíióipae» pnarinacia» 

PíiPtL 11 Eií 
A ende-se i desta redacção 

Soo reis cada i5 kilos. 

íic ADE 

Fanniia Pciíipí Fenuijinosa 

da jiliãimacia Franco 
Ksta farinha, ijue é iiln dxCêllente 

aiiinçnlõ reparador, de, fácil digeslfio, 
utilissinio para pessoas de eslmnagí 

nfermo,    ' " 
icssoas iil 
10 lenipo 

jlle pela , 
tumte é do mais reconhecido proveito 
nas pessoas an micas, de conslitiiiçãa 
fraca, e, em geral, qiie carecem de for- 
ças nc organismo. Eslá legalmente aii 
etorisada e privilegiada. 

1110 para pes 
dehil ou enfermo, para convalescentes, 
pessosis idosas 011 ereanças, é ao raes- 
1110 tempo um precioso medicamento 
que pela sua acção tónica reconsli- 

Po Jornal dc ptí^jiro 

''BPJíSiffiltliipiA:,; 
Proj riolnrio, 

'Duarte A. de Mãgalfiáes 

ASSIGN ATURAS 
Anno  
Sen .cstre . .'. 
Africa (anno). 
Brazil ( « ). 

i §ooo réis 
600 >■ 

2-5 000 » 
3 3ooo >> 

ANNUNÇIOS 
Por cada linha  
Outras publicações con- 

tracto especiál., 
Numero avulso  

3o réis 

Impresso na typugraphia A;o Joi ral dc Melgaço—Largo da Fei- 
ra Nova (vulgo do gado)—Melgaço.-'. 

13 IH TO IS Mariotól Jonquiui Kstc*eSr falcadii 


